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ESPORTE

Campos que alimentam sonhos
Núcleo Rural Taquara, Praça dos Estudantes e Jardim Roriz — em Planaltina — ganharam espaços para a prática desportiva

A 
espera acabou e está tu-
do pronto para a bola ro-
lar em três campos sinté-
ticos de Planaltina — no 

Núcleo Rural Taquara, na Praça 
dos Estudantes e no Jardim Ro-
riz. Região com 247 mil habitan-
tes, a segunda mais populosa do 
Distrito Federal e a mais antiga, 
Planaltina é considerada “a mãe 
de Brasília” e, agora, conta, ao to-
do, com nove campos sintéticos. 

Ao Correio, o secretário de 
Esporte e Lazer, Renato Jun-
queira, avalia que a construção 
e a manutenção desses espaços 
representam um avanço signi-
ficativo. “Essas entregas não só 
promovem a inclusão social, co-
mo também impulsionam a de-
mocratização do ingresso ao la-
zer”, destaca.

De cara nova, o campinho 
da Praça dos Estudante é mo-
vimentado, pois está localizado 
em frente ao Centro Interescolar 
de Línguas (CIL) de Planaltina e 
ao lado de três escolas.

Entre os jovens atletas, a em-
polgação é grande. Os adolescen-
tes Samuel Rodrigues e Rafael Ri-
beiro, ambos de 15 anos, são par-
ceiros de treinos de passes e chu-
tes, mas também compartilham 
o desejo de se tornarem atletas. 
“Sempre gostamos de jogar bo-
la e, agora, podemos treinar to-
dos os dias para sermos jogado-
res. Com certeza esse campinho 
vai nos ajudar a realizar esse so-
nho”, comemora Samuel.

Lembranças

Danilo de Moraes, 43, técni-
co de laboratório, lembra das li-
mitações do antigo espaço. “Era 
feio pra caramba e estava muito 
ruim de jogar. Eu jogo aqui há 

muitos anos e o campo não esta-
va legal. Antigamente, era cam-
po de terra. Depois, colocaram o 
tapete, mas há muito tempo que 
não era reformado”, relembra.

O técnico de laboratório é 
morador de Planaltina e faz par-
te do grupo de amigos que bate 
bola há 25 anos, o famoso “ra-
chão”, todo fim de semana. “Essa 
reforma foi de suma importân-
cia. Podemos trazer a criançada, 

mas a população adulta também 
chega em massa para usufruir 
desse lugar, com uma qualidade 
absurda”, enfatiza Danilo.

Treino

Motorista de ônibus escolar, 
Gabriel Pereira, 48, leva os filhos 
Isaac, Samuel e Miguel para treinar 
na arena. Segundo ele, o campi-
nho chega para agregar muito à co-

munidade. “É maravilhoso porque 
o esporte vem crescendo a cada 
dia e as crianças procuram um la-
zer. E em Planaltina não havia mui-
tas opções”, observa.

Para Gabriel, incentivar os fi-
lhos e fornecer as ferramentas ne-
cessárias é fundamental. “Os me-
ninos têm o sonho de serem joga-
dores, e sempre trazemos eles pa-
ra ajudá-los a realizar esse objeti-
vo. O esporte educa. É um meio de 

mostrar para eles que a vida não é 
tão fácil, que requer esforço e de-
dicação”, afirma.

Isaac de Oliveira, 12, filho mais 
velho, conta que o campinho che-
gou em hora boa para ajudar no 
projeto de vida deles. “Podemos 
treinar e chegar mais perto de ir 
para base de um time de futebol e, 
depois, jogar no profissional. Esta-
mos trabalhando muito para isso”, 
enfatiza o pequeno atleta.

Investimento

Os três espaços foram inau-
gurados pelo Governo do Distri-
to Federal (GDF) no início deste 
mês. As obras de construção e 
de reforma tiveram investimen-
to de R$ 2,5 milhões. Com as no-
vas estruturas, a capital chega a 
83 campos sintéticos entregues, 
desde 2019.

Os campos sintéticos da Praça 
dos Estudantes e do Jardim Roriz 
foram revitalizados. Houve subs-
tituição de alambrados, coloca-
ção de gramado com manta dre-
nante, pintura em toda a arena, 
instalação de traves e de redes.

O Núcleo Rural Taquara rece-
beu o primeiro campinho da re-
gião. A construção, no valor de 
R$ 940 mil, foi concluída em se-
te meses. A obra incluiu serviços 
como estudo de solo, drenagem 
e construção de base, que servirá 
como equipamento e ferramen-
ta para prática esportiva.

“Além de renovar as instala-
ções, também estamos focados 
em criar oportunidades para que 
mais pessoas pratiquem ativida-
des físicas, promovendo saúde, 
bem-estar e coesão social. Esses 
espaços públicos são valiosos e 
terão um papel fundamental no 
futuro das comunidades, capa-
citando indivíduos por meio do 
poder transformador do espor-
te”, enfatiza o secretário Renato 
Junqueira.

A unidade esportiva tem 27 
metros de largura e 50 metros de 
comprimento, com grama sin-
tética, alambrado, traves, arqui-
bancada e iluminação de placas 
fotovoltaicas com placas solares. 

Contando essas inaugura-
ções, Planaltina dispõe de nove 
campos sintéticos atualmente. 
Ao todo, no DF, são 83 estrutu-
ras entregues, desde 2019. 

Gabriel e Divalda Dantas com os filhos Samuel, Miguel e Isaac na Praça do Estudante Rafael e Samuel Rodrigues buscam o futebol profissional
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